
. 11 Ei O $ajbbftdtò S6í> cleí^e Verei ro àe :I$®§, Numero 41 ST

V

'—*-*•-'  ' ¦ "" ¦ ! --. ¦'i . - 3~ .  r ¦ ii ii" ¦—-—ri—assas—r-—.... —g ;—-rr-r--T rasat—;—-*— caia—¦> »¦»—r-^-3-p

0 JORNAL 1)0 CEARÁ PUBLICA-SJE DIARIAMENTE, À. EXCEP*
¦fcJAO DOS DIAS IMMBDIATOS AOS DOMINGOS £ dias
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ZES 6.BS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ATSJNO
MiRS/PORO MEZES 7;ES. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

'1 fümà?. $M

GOVERSÔ GERAL.

Copias.~:-2a sqcofm,—\]inisl;erin dois negócios
da justiça.--Rio de Janeiro, om 25 de janeiro .de
i866.i= Circular.—[{Im, eExni. Sr.==Tendo-sc sus-
citado duvida sobre as quantias, que se devem exi-

gií' pelos titulos do nomeação dé supplentes de;

juiz municipal, decidiu o 'ministério da fazenda,
conlfirme còmmunicou-mcem aviso de 25 dc agus-
t.o do anno 'passado, 

qué os direitos, a que estão
elles sujeitus, sãò 7-3)000 de emolumentos de'fei-,
lio e registro 6 do '-lO-ftÒOÒ do "sello fixo do art. 76
¦fio ragulamirilo de 2(5 de dezembro de 1860; cum-

pre, portanto, quo V. Exe; providencie, para'que
sii torne e(Teoliva a cobrança {Teste imposto.—Deus

guardo á V. E\.—!llartim Francisco Ribeiro de
Andradu.—Sr. presidente (ja provincia do Ceará.
--Conforme.—-José Nunes de Mello, òflicial-niaior.j

GOVERNO PROVINCIAL

rum. '0 E\'rn.Si'.—Conrmünicf)-mo o major com-
mandante da secção da villa de S. Francisco, João
Ferreira Gomes.de Miranda, qiie o nlfores Jnçó Mar-
tiuiaii'1 Peixoto de Alencar, revestido io poder de,
recr.iilartòr; 

'prendera 
15 guardas sem combinar

iírim elle, e que á vista (1'isso exigira d'clle a por-,
t;iria oíi ordem de V. Exe., ao quo elíc se negou.'
ílfiiKando mesmo derospondor a um seu officio. A'
vista dMstq foi rricYmo entender-se com elle, e que.
i'iDna'1 lhe dissera que nao tinha ordem, mas sim uma
rocomiiicndacáò de V./Iíxc. para recrutar. A' vista
(Testa declaração, isto è, de nâo ler elle ordem po-
sitiva do V.'Exe., pedindo a soltura dos mesmos
•putlrdas, visto estar elle dtrigado a dar 8 praças'
pnra intèirbr o enritingerrie pedido, ao que não deu
Tèspósta, rhanjfaiTdn retirar a giiarnicão da cadeia,
o abrir a porta ún mesma, soltandn-sc assim -13 guar"
daa dos qne se achavam presos.—Julgo, portanto, do
'meti dever levar o fado á presença de V. Exe.—
Deus guarde á V.''Exe— Villa dYSrriperritriz. 21 de
fevereiro de ^S78.—:jllm. c Exm. Sr. Pedro Leão
VcIIüso, presidente da provincia.—Bento Antônio
Alves, commandante shperior.—Eslã conforme.—
José Nunes de Mello, oííieial-maior. j

Fixcrãm-sc as.cd-mmunieaçõcs do estylo.
Oílicios.—Ao -Exm. Sr. iniiiistro.dajusliça.r::;Em

cumpr.iruerilo ao aviso do ministério á cargo de V.
Exe, datado de Vi dc dezembro do anno próximo
lindo, no qual \)qüc informações sobre a encom-
monda do escàlér para o serviço da policia no por-
to d'esla capital, construído no arsenal dc marinha
da provincia de Pernambuco, assim como o destino
que teve o que era empregado n'aquclle serviço, le-
nho a honra de scienliíiear á V.Exc. que, em vista
das represen Ia ções do capitão do porto, constantes,
dos otllcios juntos por copia, meu antecessor em
data Je 29 de dezembro do '1866, reqü.isilnuàao pre-,
sidente de'Pernambuco a construcção eremesáa do
referido escalòr.

. Quanto ao destino do que, por inu-tilisado, dei-
xou de ser empregado no serviço dp porto, acabo
dc expedir ordem á tlíesouraria dc fazenda para ser
arrematado.

Ao bacharel ílipppfyto Cassiano 
"Pampíona.—

N. 1 —Trahsmitlo u V nic. a portaria por copia,
que lhe é dirigida pelo Exm. presidente do supre-
mo tribunal de justiça, afim ío ouvil-o sobre a re-
elamaçáo dc antigüidade do juiz dc direito José Al-
fredo Machado.'lguaesads 

bacharéis Francisco ÍJrbnn:) da Silva
Ribeiro e Lèueadio de Andrade Pessoa.

2" secção.

Portaria.—Os Srs. agentes dn companliia 
"per*

nambucanade paquetes á vapor mandem dar duas
passagens, á rè, das dcque dispõe a provincia, no
vapor Pirapama, nty Pernambuco, ao Dr. Tristão
de Alencar Ara'ripe, e á D. Libcralinã de Alencar

lilx:|ic33i©aii<8 «lo «lia & «lé fcVérctípo

•Ia 'SECÇÃO.

Portarias.—O presidente da provincia, usando
da allribuição, que llií confere o arf. 4S da lei n.'602 

de 19 de setembro de -1850, sob proposta, dò
respectivo comrnandaule nomêa. em face da irifor-
inação do comrnandanle superior, para os postos va-
gos de officiaes do 2o batalhão da guarda nacíona'1
dyésía capital os cidadãos abaixo declarados':

•í5 coMrÁNiiiA.—Capilão=o tenente Augusto Car-
los Rodrigues.

6a dita.— Te'nente=o alferes aggregado Vicente1
Alves Mâia: o que se commuuicará à quem -com-!

pelir.
O presidente da provincia, aulnrisadp pelo art.

G9 da lei n. 602 de í-9 de setembro de 1850, e em
Virtude da informação do respectivo ccimmandanlo
superior, concede ao capitão da -Ia companhia de
S° batalhão (Testa capital Francisco do Paula liamos,
passagem para o serviço da reserva, ficando aggrc-
gado ao Io batalhão d'aquelle (serviço : o que se com-
ínunicarà á quem compelir»

Lima.
Officios.=Ao Exm. Sr conselheiro ministro da

guerra.—N. fí.—Tenho a 
'honrado 

transmitir á
V. Exe. a relaç.ilo dos officiaes e o mappa da for-
ça existente iPeata provincia, no mez de janeiro pro-
ximo findo, as relações parciaes das alterações oc-
corridas com aquelles officiaes, o mappa o a relação
dos recrutas apurados para o exercito, m> mez citado,-
dito da força existente na fortaleza dc N. S. d'As
sumpção d'èslà capital, a 

'relação 
nominal dos liber

tos e o mappa mensal dos indivíduos alistadoa-para.
o serviço dò guárra.

Ao da marinha.—N. 7.—Tenho a honra de ac-
cusar recebido o aviso do ministério á cargo de V.
Exe, com data de ki dejaneíro ultimo, q (icauelo sei*
ente de que não convém mais o engajamento de
estrangeiros para a armada, n'este seuiido aoabo de
expedir as convenientes ordens.

Ao mesmo.r=]\. 8.-Tenho a honra de remei-
ler á V. Exe. as guias de 5 recrutas da armada, en-
vindos, da provincia do Piauhy, os quaes seguiram:
para essa corte no vapor Paraná, quo partiu d'este
porto «n.o dia '3 do mez corrente.

Ao Exm. Sr. ajudantc-general do e.vorcito.—.
p. -15 — Tenho -a'honra de enviará V. Exe. as guias
de 40 recrutas, 

"u 
libertos por conta do governo,'

15 guardas nacionaes designados, 2 voluntários.
para o serviço do exercito è l dito da pátria, os
quaes seguiram para essa corte no vapor Paraná,
lio dia 5 do corrente mez.

Ao inspector da thesoüraria de fazenda.—N. 09.
—Haja Y.S. de mandar pagar a qdantia de um couto
qualrucenlo's eiritíla mil 

'réis 
(-í:oiO#O0O). impor-

tancia dos vencimentos a guardas nifçionafls do A-
quiraz, que escoltaram para esta capital designados,
com destino ao serviço de guerra, constantes da re-
lação junta, em duplicata.

Ao mesmo,—J\. 70.—paro os devidos fins, en-
vio-lhe o oííicio datado de 2! do mez próximo nas-'

sado, que lho è dirigido pelo director geral das ren"
das-publicas.

, Ao mesmo.-K. 71.—Kã.o convindo mais ien-
gajamunlo de estrangeiros para o serviço da arma-
da.•;. assim lhe communico para seu conhecimento,
o em cumprimento ao.nvWcircnlar do ministério
dos negócios da marinha dalado.de 21 de janeiro
ultimo ; ficando n'esta parte alterada a circular de
8 de outubro do anno passado.-

No mesmo sentido ao capitão do-porlo.
Ao mesmo.^N. 72-Kemetto á V. S.,'para os

fins convenientes, o exemplar impresso.do decreto
n. ¦ 40-13 que baixou em data de 21 de novembro do
anno próximo findo, estabelecendo regras para o
abono de ajuda de custo e pagamento dc passagens
aos ofíiciaas da armada, e classes annexas, quandotiverem dc viajar por terra em serviço que corra
pela repartição da marinha. «

Ao mesmo.-lN. 74.-Haja V. S.de mandar
PJjpr o pret, doida e volta, dos guardas, nacionaes
da Imperatriz, que vieram escoltando designados
para o serviço de guerra.d^üejià localidade paraesta capital na importância de noventa e sete mil
0 seisccnlos réis (97Í9600).

Ao mesmo ~S. JN.-IIajaV, S. dc mandar
arrematar o escaler, em que eram feitas .as visitas
(ia repartição da policia,, o q.ual, por.incapaz de
continuar a prestar aqueílo serviço, foi ultimamente
substiluido.
. Ao administrador geral dos correios.—N. jj*ji:==
As malas que tem de conduzir para o porto do A-
caracú o vapor .Pirapama, devem ser eutregues á
tempo de:poder elle partir amanhã as 2 horas da
larde. . .•,-.,,

.Deu-se conhecimento á respectiva agencia.
Ao commandante do corpo de policia. =*N. -to.—

Envia á Vmc. copia do officio do presidente do Per-
nambuco, afim de que faça indeinnisar-o corpo de
policia d'aquella provincia.da quantia soliicitada no
citado oííicio, proveniente de adianlamentos feitos á
praças da seú conluiando, que 

•¦estiveram ali em
diligencia.

DE8PACÜ0S DO.DIA O DB.TEVEBEIBO.

Requerimento.

í)dorico Francisco de Paula 
'Coíás, 

editor e pro-
prie.tario do Jornal do Ceará, pedindo pagamento,
de.sua mensalidade, no mez próximo passado, pela
publicação rio.'expediente do governo.—Pague -se,
nâo havendo inconveniente.

SECERTARIA MILITAR.
i ,.

'Expediente do dia 7. k fevereiro m í 8G8.

Olíicios*—Ao major Luiz Thaumaturgo daGuer-
ra Machado.—Vara escusar do serviço o guarda
(Jesignado de S. .Arma Antônio dos, Santos An-
drad.e, vis! o ser o único arrimo de sua mãe viuva, e
de uma irmã.

, ^o mesmo.—Remetlcndo-lhe, para os devidos
fins inclusa a relação de 2.8 praças de guarda na-
cional do 5o batalhão de Mar.ánguapo, que devem
ficar .destacadas no- serviço da.guarneão, bem como
o tenente Anlonio Martiniano Bandeira, e o alferes
Miguel 

'Carlos 
MnnteiVo.

Ao mesmo.—Para mandar passar, escusa ao
guarda designado do Aracaly, Vicente Ferreira do
Espirilü-Snnto e ao recruta para o exercito remet-
lido <)oJ.pü, Antônio Ferreira da Silva, visto estarem
incapazes para o serviço militar, o primeiro por sof-
fr.er de epilepsia e o segundo por ter cortado o tendtí

/ /
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d'AchiJes da perna esquerda, segundo declarou o Dr.
encarregado da enfermaria militar.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.=
Remellcndo-lhe, para os devidos fins, um guarda
designado do Parasinho.

DIA 8.
Ofiicios.—Ao major Luís Thaumalurgo dnGuer-

ra Machado.—Para escusar do serviço os guardas
designados, Antônio Vicente do Nascimento e João
Nicolau, este do Crato, e aquelle de S. João do Prin-
cipe, o primeiro por ser filho único do viuva, à
quem serve de arrimo, e o segundo casado com filhos.;

Ao tenente-coronel 'João Baptista de Mello.—j
Remcttehdo-Jhe, para os devidos fins, 5 libertos pa-
ra o serviço do exercito, apresentados pelo coronel
Joaquim da Cunha Freire.

Ao mesmo.—Paemettenrlo-lhe, para os devidos:
fins, o paisano Plácido Pereira da Rocha, que se oi'-;
fereceii voluntariamente para o serviço do exército
com as vantagens das leis em vigor.

DIA 9.

Offic.ios.=Âo major Luiz Thaumatürgo da;Guer-
ra Machado.=Pura escusar do serviço o recrutado
exercito, Cândido Moreira uDias, visto ter isenção
legal.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.—
Remeltendo-lhe, para os devidos fins, 2 libertos pa-
ra o serviço do exercito, apresentados por Luiz Ri-
beiro da Cunha.

Ao mesmo.=ftemcí|endo-Íhe, para os devidos
fins, o menor Francisco Ferreira Braga, queseoffe-
receu voluntariamente, para ter praça no corpo de.
aprendizes marinheiros, com destino á corte.

¦ i. . - íi, '

NOTICIÁRIO-
i ,

Em Quixeramobirn a opposição não teme a lei,
nem respeita o direito de seus adversários. A lei, a
suprema lei quo a dirige, é o disfòrço de suas derro-
tas eleitoraos; a questão de meios è questão muito
secundaria, em que nenhuma parte tomam seus es-
crupulos.

Triste cegueira de partido !

=sa

jornal do ceará.
Fortaleza, 29 de fevereiro de'{868.

ftíegocios cie $nI?£ea'am©IiÍ8tó.

Um correspondente de Quixeramobirn, histori-
ando factos que alli se lem passado, dirige graves
insinuações ao caracièr do nosso honrado amigo o
Sr. Dr. Antônio Pinto de Mendonça, juiz munici-
pai do termo de Quixeramobirn.

Toma o Correspondente por principal ponto de
sua aceusação, a questão de um inventario e parti-
lhas feitos por falecimento de Miguel Aires de Mel-
lo Câmara; e valeria de alguma cousa o libello, si:
afinal a maior queixa nâo fosse reveílada pelas de-
missões dos partidores interinos do juízo municipal.

A origem da aceusação traz em si o germen da
paixão, e por conseqüência a incompetência do de-
nunciador do facto.

Na questão d'essô inventario, 0 digno Sr. Dr.
Antônio Pinto é estranho á tudo quanto selem pás-
sado, porque sendo seu cunhado Dr. João Pinto
credor do casal, deu-se elle por suspeito, e 'passou o
exercicio á seu substituto.

Tudoo que se tom dado, pois, lhe é completa-
mente estranho.

Uma caria qtíe temos á vista, expõe assim ò fa-
cto:

«Ojuiz, de'que Ibe tenho foliado, /provalve-;
mente ojuiz de direito) agora mesmo tem feito um1
grande barulho em um inventario, aconselhando á
um dos herdeiros 'quanta manobra infaem sa po-
deimaginar, com o fim somente de enredar, intrigar!
lüdo, e prejudicará seus adversários.

«O Dr. Juiz Municipal deu-se por suspeitorTes-
se inventario, porque o Dr. João 'Pinto, seu cunha-
dò, é credor do casal; o 1° supplente deu parte de
doente, como ainda está, eo 2o supplente, que está
fasendo o inventario ha mais de dez dias, nâo o tem
podido concluir, tantos têm sido os manejos do tal
herdeiro, Ernesto Brasil do Mattos, aconselhado pe-
lo juiz de direito, que se jacta do ter dado uma quòi-
xaaoSr. Presidente, não sabemos contra quem.

« O fim de tudo isso é lezar ao credor de quem
são adversários e inimigos.

« Não se faz politica aqui somente com eleição;
á fortuna particular e as economias que se ajuntam,
não escapam á sanha partidária.»

A vista do que fica exposto, vô o publico que o
Dr. Pinto de Mendonça soffre uma aceusação tão
pérfida, que só o despeito a poderia inspirar.

Volítuá.aB^oígdaiíatrlíi—Oalferesllri-:
cio Narbal Pamplona, commandante do destaca-
mento e recrutado'!' do município da Tolha, acaba
de remetter 4 voluntários para o serviço do exercito,
'tendo chegado n'aquclla villa ã 1 du corrente.

'$%oWíéíêi* 
dá franja.—Partio hon-

jèm para a Granja, o digno e ínTelligento Sr. Dr.
Samuel Felippe de Souza Uchòa, promotor publico
ultimamente removido para aquella comarca.

No estado em que sò acha a comarca da Granja»
a nomeação do Dr. Samuel é uma honra e uma pro-
va de consideração,qne muito o distinguem.

Desejamos-lhe prospera viagem.

PaWiíSà.—'Partiu honrem para o Recife nos-
so'talentoso comproviciano Augúsla Gurgel, que vai
dar o seu ultimo anno do curso jurídico.

No mesmo vapor seguiu o dislineto acadêmico do
5o anno, Antônio Sabino do Monte, fiílio do nosso
honrado amigo Miguel do Monte, dc Sobral.

Desejamos á ambos prospera viagem.

€íiaairda nacional.—Foram nomeados
officiaes do batalhão n. -10 da guarda uacional do lcó:

Capitão da V eonipanhia.^O tenente João Al-
ves da Gosta.

Al feres.^Francisco Monteiro da Silva Zirma.
Alferes da 4a dita.—Pedro José de Sousa.

« Aggregado.=:Luiz José da França.
« Da 5a.—José Ricardo Texeira.*
« =Pedro José da Costa.

—Concedeu-se passagem ao capitão da 5a com-
panhia do batalhão n. II da guarda'nacional do lcó
Cesario José Ribeiro Soares para a 3a do de n. -10.

Ini$osicô"es «le penais.—Em virtude
da nota 4a do artigo -126 da lei n. 387 de -19 de a-
gosto de 4S46, foi multado ém 100^000 ojuiz de
paz mais votado do districto do Crato,por commelter
a falta de não ter procedido na epocha marcada por
lei, a revisão da qualificação de votantes d'a'quella
paroehia.

=De conformidade com o art. 5o da lei de 2 de
novembro de 1855 e art. L? das inslrucçucs de 6
abril de -1841, foi imposta a José Pedro e Pedro A-
lexandrino de Oliveira a pena de 5 mezes de prisão
e multa de 200$000, por terem tomado no legar
Taboca-, termo do Ipú, do poder da escolta, um
guarda designado para o serviço da guerra.

—Foram igualmente impostas iguaes penas o
Miguel Barbulho, Antônio José Victoriano e João
Francisco Saraiva, por terem tomado do poder da
escolta o recruta João Vieira, no logar Lagòa-Nova, \
termo de Baturité.

—A' João Nogueira de Campos, as mesmas pe-
nas, por ler tomado do poder da escolta, no logar
Serra de S. Thereza, termo deBaturité,o rècrula pa-
ra o serviço do exercito, de nome Francisco de tal.:

—A Belchior Lopes de Azevêdo.João Rodrigue
Coutinho e Francisco Lopes de Azevedo, por toma- i
rem, do poder da escolta, no logar Serrota, termo'
de Sobral, o recruta, Vicente Lopes de Azevedo.

—A' Joaquim Martins de Moraes, e José Perei-
ra de Carvalho, foram impostas iguaes penas, por'
terem tomado, do poder da escolta, no Burity-
Grande, termo de Milagres, o guarda nacional de-
signado Manoel Nunes.

na epocha marcada por lei, sendo o 1° juiz de paz do
districto da Telha Joaquim José de Oliveira Tajujá,
multado na quantia de l0Ô$0OÒ, pór não ter feito
a revisão da qualificação de votantes d'a<júella parochia no devido tempo.

Vafkores.-Partiràm 'hontem 
para os portosdo Maranhão e de Pernambuco, com as respectivas

escalas, os vãpores-Camocim e Ipojuca.

WUMCAÇÀO S0MG1TAM;

O linéfiarél &a ninei Fefinpe dé"' nixa

«'ètirandfl.me boje para a 'Granja, 
no caracter

de promotor publico naquella comarca; meu dever
de funecionario me aconselha um protesto*, que não
posso calar, sem compromclfer a imparcialidade c
abstenção politica que me tenho imposto no dosem-
penho de meus deveres.

Fui incluído na chapa para deputados provinciaes
do partido conservador, pelo -Io districto, sem que
para isso fosse ouvido nem consultado.

Snrprehendcu-me tanto a minha inclusão n'u„
ma chapa de partido, quanto a facilidade com quese lançou mão de meu nome para uma combinação,
que nem meus poucos precedentes, nem meus ac-
tos, aucWrisávam.

Si isso foi o resul-tàdo de um nnnejo, ou uma
prova de consideração'q.re uíè tynz dar o partidoconservador, ropillo o primeiro e agradeço a se-
gunda, pedindo o favor de me deixarem continuar
por ora pura e simpfemenle no meu papel de cm'empregado 

publico'.
Fortaleza, 28 de fevereiro de IS'6S.

Samuel F. dc Soma Vchôa.

EXTERIOR,
Noticfo-s da guerra e do Rio daPraia.

Damos em seguida a prodámação que fez o ge-neral Milre ao deixar o exercito e mais alguns pro-menores acerca do exercito eesquadra, e bem assim
sobre o que vai pela republica Argentina e Monte-
vidéo.

ORDEM DO DIA.

Jnníta tle rewisao «le qnaMáica-
ção de votantes.=Foi marcado o dia -12 de
abril vindouro, para n'elle terem logar os trabalhos
da junta de revisão da qualificação de votantes da
freguezia da Telha, por não se ter a mesma rcunid o

«Compatriotas!—Sóuma nòceYsidade imperiosa e
üm dever sagrado me poderiam separarde vós,e pri-var-me da satisfação de partilhar das Vossas nobres
fadigas, dos vossos gloriosos perigos. A morte do

| vice-presiderde da republica, 'que estava tio exerci-
çio do poder executivo, põe-me n'es'la contingência,
obrig«mdo-me a reassumir a direcçao dos negócios
do estado, que eu lhe entreguei,ha5 annos, para vos
acompanhar e dirigir nus combates.

Companheiros d'armas! Felizmente a guerra
em -que está empenhada a republica Argentina, ou
a paz das nações «lliadas chega a seu termo. Rea-
usamos o movimento "estratégico, 

que aperta o mi-
migo nos seus últimos inlrirrclieiramentos; lemol-o'enfraquecido 

por uma serie deinnumeraveis comba-
tes, Vamos receber reforços, 'que d'<svem desfechar
o ultimo golpe: nãoé preciso mais*que um esforço
para acabar esta luta honrosamente, dando saiisfa-'ção aos alliadoserecoiuhizindü-vosao seio da pátria,depois de 'tantos e gloriosos trabalhos;

Nutro a confiança de que vos hão de desamparar
o Valor é a coragem que até hoje tendes exbibido,
e me separo de vós com a esperança dc poder voltar,
logo que sejam aplanadas as d iílieu Idades que me
obrigão a ausentar-me do acampamento.

Soldados I No eirtahio rccommendo.vos> como
sempre,a subordinação, a disciplina, a constância e
o valor de que tendes dado lautas provas assigna-
ladas; recommendo-vosaos vossos velhos generaes,
aos chefes c officiaes que vos teem conduzido tantas
vezes á victoria, que eonlinuem a velar na honra
de nossas armas e no vosso bem-estar, |o roím ao
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Todo-Podéròso qüe abençoe as vossas frontes, car-
regadas de louros. == Vosso general e amigo.—
R. Mitre.» . ... ,

Quartel-general dc Tuyu-Cué, li de janeiro de.
1s68.»

A artilharia brasileira dando severa lição ao ini-
migo, lhe incendiara no dia 15, depois do meio;
dia, uma perte dos seus armazéns de SpiniHo. (

O cholera tinha iiiteiramenle desapparecido no
exercito alliado e o espirito das tropas era excellente.i

Lopez continuava a dar exemplos da sua activida-
de e de sua barbaria. Na noute que seguiu-se ao
incêndio dos seus armazéns, elle restabeleceu tudo
como por encanto. A este respeito um dos deserto-
res do seu exercito, referiu o facto seguinte :

« Ao mesmo tempo qu*1 ordenava o restabeleci-
mento dus armazéns 'queimados, 'Lopez ordenou que,
durante a mesma noute se 'construísse o acampa-
mento do general Burguês das balas da artilheria
aluada. Ora parece que os iViatcriaes que deviam
formar essa espalda eram muito pesados, para que
um homem pudesse carregai -os sèm fadiga:.em
consequeucia de que o oííicial que dirigia os traba-
líiós, excitava continuamente os soldados a redo-
Tirarem dé cáfurços. Uni (Veíles exclamou então,]
rindo-se ; —Oli í para que ello nos pague 1,.. auque;
'(fíirjs outros ajímWnnn':—Si ainda ellenos desse fjue^
'comer'!;./;», ., -tmi ,.. -,. ,', «,, ;. . .,

Estas palavras foram uma sentença de morte pa-;
ra os infelizes, felles foram |/»go denunciados, ao. ly
rahiK), que os mandou executar na praça çin que;
elles as tinham pronunciado. Certamentedepois dei
taes exemplos de crueldade, nào se pôde crer.qne'
Lopez deixe muitas saudades aos seus compatriotas,
quando saia do poder» ,.. . > , • . .

Pelas tropas paraguayns tinha sido distribuído:
nm pasquim annunciarido a morte do general Mitre!!

Secundo um telegrama de Buencp-Ayres, ospa-
raguayos tiiiham sorprclicndido 5 oíliciaes do exerci-;
i<> alliado, que mataram immediatamente, assim*
como alguns vivandeiros.

Annuiicia-sedo exercito alliado qne operações
decisivas contra Lopez se emprehenderiam breve-
monte, por mnr.e bem assim q' havia 'muito enthusias-
rcio e movimento no excreilo brasileiro !ò aluados.

Na república ¦argentina ã?s'coüsas pareciam to-;
mar melhor càniiimo-.

Oronhoreassuiriio o governo da provincia de
Santa re na cidade do fti.isar.io, oecupada por for-'
ças nacionaes O general Conesa eslava nas Piodras
com 750 hohions. Ós rèvoltòsos linharn-so retira-
dò para a capitai da provinciá, 

'e receava-se maior
tormenla do lado du oeste.

O general Éitre.logo depois da sua chegada, der-
rigiu a seus compatriotas esta proclamação:

« Cidadãos 1 Á morte do vice-presidente forçou-
me a abandonar o rneu posto a fronte dos exerci-
tus em campanha, e a reassumir o governo da na-
:cão. Continuarei daqui, corno fiz no campo da la-
'talha, a dar o necessário impulso a guerra, para 

'que

eila termine mais cedo, de modo aue a honra e os
'interesses <da republica fiquem satisfeitos.

Tomarei, ;rios limites da lei, as Medidas preei-
sas parh preVHii;r ou abafar as desnTdefis ipárciaes-,

que se -possam 'reproduzir, e guardarei serena iVn-
'parcialidade 'nomeio da aigitação eleitoral, afim d'e
que a vontade dotyoVose manifeste livremente, que
o mais digno seja o-efeito, ;e que possa concorrer
para a obra nacional no terreno pacifico da cons-
tituição.

¦fe assim que espero continuaV a servir o povo,
sem olvukír o progresso nia^riale ás necessidades
moraes da commlinliào.

No ponto de'dar ao povo a autoridade que elle
me confiou, como levar 'áò fim a tarefa penosa íjuo
me foi imposta, lendo a cooperação éíTicaz das aú-
toridades pnovinciaes, as virtudes cívicas do exer-
cito, o horn.senso e patriotismo de todos, e princi-
palmenlc o soccorro da 'Providencia que nunca nos
abandonou.

Confiando rio auxilio de fèeos, e na cooperação
dos homens de bòa vontade, volto ao'trabalho'ad-
minislrativo, com a fé que hei sempre depositado
nos grandes destinos de nossa pátria.

Vosso compatriota e amigo.

,í O novo, ministério por elle organisado era da
seguinte forma: , „ „. ,, ,. ...... ,.

Interior D. Domingos F. Sarmiento; extrangei-
ros D, RúíinoElisalde; justiça Dr, D. Eduardo Cos-
ta •-. guerra o general D. W. PaUnero, e fazenda
Aguirre,- ,, ... >.

Em Buenos-Ayres andavam os ânimos sobresal-'
lados com o annuncio dc um grande meetinf}, que.j
devia reunír-se.no dia 2 do corrente, para fazer
uma demonstração dc desagrado contra,o novo
ministério do presidente Mitre, especialmente contra
Elisãkle e Costa. Dizia-se mesmo que AÍsiria,.gover-.;
nadur da província de Duenos-Áyres, seria, iiaquel-
Ia reunião iicclamado presidente da republica. Ti-
nham ussiinesfriadi» as relações entre os governos
geral e provincial, como era de prever depois da
nomeação de Elizalde, competidor de Alsina na çan-i
didatura á presidência, para ministro de Mitre, c
isto tornava mais dillici! a adppção de medidas efti-
cazes para 

'manter a ordem,, que se reputava seria-,
mente ameaçada peloannunciado ajuntameulo po-'
pular. Sobre proposta da junta sanitária foram pro-:
híbidos os jogos do carnaval.

O geheral Crquiza tinha escriplo iimá carta mui
'to amigável ào general Mitre. Houve grande tempo-!
ral no Rosário, causando muitos estragos.

fim frente da Bella-Vista 'iÍÍcendiou-sc 
p vapor

Ültírcos I, coin todo o seú carregamento, ficaíido
completanieiitc perdido o navio.

$a cidade de Íltienos-Ayres o crmlcra-morbus
dímínuia'progressivamente, mas fazia grandes estra-
gos em S. Nicoíáu e alguns pontos do interior, di-.
zendo-se que 

'em uns os cadáveres Insepultos eram
devorados pulos porcos, e íjüe em oiilros morriaúr
as crianças á fome por terem fallccido osqueassus-'
ten lavam. i

Em Montevidéu o cholera attingia a proporções
graves.

1'or decreto de 25 Torain'con\ocadospàrh o prin-
cipio de 'Fevereiro os senadores e representantes
eleitos, dovendo ser a 15 a reunião das câmaras.

procedentes de Buenos-Ayres e do liltofál dos rios,
que affluem pqra,as águas do Prata. ,

Publicou-se oUlrodecreto em que se declaravam
exonerados áquelles cidadãos que, por medo do cho
lera, fugiam da cidade abandonando os seus empre
gos, quando se tornavam mais necessários.

EDITA.ES
¦Secretária da tlicsóüraria

proviociai

Uartholümcu Milre, d

O Sr. conselheiro F. F. de Brito oíTiciòu a -18,
de Buenos-Ayres, ao ministro das relaçôescxteriores
da republica oriental, remctíendo a carta de Sua Ma-
gestade o Imperador ao governador provisório, an-i
nunciando a exoneração daquelle diplomata. A 2í
foi recebido 'ern audiência publica o Sr. conselhei-'
ro Joaquim Thomaz do Amaral, enviado exlraordi-
nano e niinisfro plenipotenciario cm missão espe-
ciafl. Tor'essa occasião íor a m pronunciados os se-;güintes discursos.

o "Exm. Sr.=Péla carta que lenho a honra de'entregara V. Exe, Sua Magestade o Imperador do;
'BraVil, meu augusto soberano, acredita-me como seu
enviado extraordinário e ministro píenipuiericiario;
em míssào especial.

Ao coiiíiar-me esta missão, recornmcridoü-me o|
Imperador não semente que preste a mais particu-i
lar attenção aos interesses da aílianca Celebrada en.'tro o Império o a 'republica oriental do üruguay
contra ò seu còmmuin inimigo, mas lambem que con-'
tribua co;ni todas as minhas forças, para que se con
servem as intimas relações de amizade que felizmen-,
'te ligàrh os dous 'Estados.

Conceda-me V. 'Exe. todaa sua benevolência, e;
es'to'n certo que serei bem suecedido na execução;
das ordens imperiaes. Esle éo meu riiais vivo dese-!
jo, e nínito feliz me julgarei si conseguir satisfa-i
zel-o.»

«Senhor ministro.
Recebo cora a maior sjilístacão a carta do meu

bom amigo e alliado Sua Magestade o Imperador
do Brazil, acreditando a V. Exe. no caracter de seu;
enviado extraordinário e ministro plenipotenciario;
cm missão especial.

V. Exe. enconlrará sempre em mim o mnissin-'
cero desejo e a maior lealdade em manter e eslrei-
:ta!r, cada v'c'z mais, os laços de amizade que feliz-;
menu? ligam a republica com o império ; e muitoj
:gra;to me é esperar qúe isto alcançaremos facilmeh-
te, pois que áua Magestadn o imperador me envia
tão honrado e digno representante. »

O general Flores publicou um decreto que abria
o porto destle o primeiro do corrente aos navios;

u: .1.

D'ordcm do Sr. inspector desta thesotiraria se faz
publico que lera lugar no dia i° de abril futuro a ar.
rematação dç dizimo do gado vüccqq;,cavallar e mu-
ar, dos municípios.destacapilal, Aquiraz, Marangua-
po, Cascavel, Baturilé, S. Francisco, Imperatriz, e
Canindé, 110 corrente anno de 4868, sob às condi-
cões seguintes: .....•¦ 1 ....

•Í.VQue o pagamento do preço da .árrematação
scrà feito em duas prestações 110 -I,° dc outubro e-l.0
de janeiro futuros, por meio. de lettras acceitas pe-
los arrematantes, saccadas o endossadas nor dous

T ''.;¦¦, '. ' 
» -' '- ' .

fiadores, entregues á thesourariá no acto d'assigna-
tura do termo, que se lavrar, logp qoea árrematação
forapprovada pela presidência da província. 4

. 2." Que os arrematantes se hão de regularna co-
branca do sobredito dizimo pelo que se acha,deter-
minado nas leis, regulamentos o ordens existentes.

i 3.a Que renunciam a todos os casos fortuitos, or«
dinarios oq extraordinários, solhos ou insólitos, cogi-
tado ou não cogitados.. ... ... .,

4." Que os fiadores deverão ser residentes na
província com a necessária idonei.(lac!e..,

As pessoas, por tanto, que se quizorem propor á
referida árrematação, deverão comparecer nJesta lhe-
souraria, pelas II horas da manhã do indicado .dia,
achando-se para esse fim anteriormente habilitadas.

Secretaria da thesjuraria provincial do Ceará,
em 28 de fevereiro de \ 868.

,' : ,0 official, _y
Jorge Yictor Ferreira'Lopes Júnior.

O bacharel Manoel da Cunha e Figueiredo, jui£
municipal d'esta cidade da fortaleza, por no-
meãção legal etc. etc.

Faz saber que pelo juiz de direito da capital
Dr. Joaquim Jorge dos Santos, lhe foi communica-
do haver designado o dia -16 de março próximo \in-
douro pelas 40 horas da .manhã, para abrir a -1*
essâo ordinária do jury, que trabalhará cm dias

consecutivos, e que,, havendo procedido ao sorteio
dos quareulae oito jurados, de cpnformidadc coin
os artigos 526eo28 do regulamento n. 120 de 51
de janeiro de •I8í2,fôrào sorteiadòs, e designados
os cidadãos seguintes:

'-Io districto.
Capital.

^osé Bonifácio de Abreu....
Victor Augusto Neponuceno,. ,
Antônio Severino de Va.csoncelks.
Antônio dos Santos Braga Júnior.
Antônio Franco Alves de jyiello.
Raymundo da Rocha Druta.
Raymundo üa Costu Cravo,,
Luiz Xavier de Castro e Silva. •. ...
Joaquim Sebastião :Lop;es Ferreira,
Augusto Clarbis RodrigúeS.
Tristão de Áraripe.Maçecío.
Vicente Baptista Alves Éaia. ... .j \é
Thomaz L.iurenço da Silva Castro Júnior,
Trajano Dolíino 13arroso.
Vicente Alves Maia.
Trajaiio Antunes Alencar.

„«,Antônio :Laureano ilibeiro.
Victpriauo Augusto Borges.-.:
lirçisiuoC. de Mello Padilha.,,
Anlonio Por D«us da Costa. Lima.
Antônio Kunes Teixeira de Mello.
Justiuanuo Nunes de Mello.
Anlonio Gomes Ferreira. .
Anionio 'Gonçalves da Justa.
Àiitero de Mello César.
Antônio Arthur.
José Paulino LIoonho1U.;; , ,
Joaquim Jobé dos Anjos Monteiro...
Francisco Clemente Barbosa de Moraes;
Joaquim Gqrííès Brasil.
Dr. Joaquim Mendes da Cruz (juimarãesJ
José Nourr;ueira de .Holanda i^ima.
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Portunaio José de Medeiros.
Fiuriano Vieira Perdigão.

2o DISTRICTO.

Mccejana.

Trislão Antunes de Alencar.
Antônio Alexandre de Abreu Lage.
Francisco Frimino da Costa Lima.

3 o bisinicTÕo

Soure.
Luiz Beviláqua,.
José Manoel de Oliveira,
José Joaquim 'de Góes.
Vicente Pereira Façanha.
José Alves Ferreira.
Vicente Ferreira da Rocha.
Antônio Lopes Arnaud.
Joaquim Xavier de Góes.
oViaquini''Ribeiro de Souza.

4o pIISTRICTO.

Siüpe.

Francisco da Cunha Freire Júnior.

6o DÍSTãlCTÒ.

Trahirij.

Trislão Barroso de Souza.
A Iodos os quaes, o a cada um dc per si, bem

como a Iodos os interessados em geral, se convida
paracompereceremem a salia das sessões do jury,
tanto ho referido dia e hora como nos mais dias se-
guintes, em quanto durar a sessão sob as as penas
da lei,si faltarem, E pura que chegue a noticia de
todos, mandou não só passar o presente edital, que
será lido e affixado nos lugares mais públicos,'o pu-
blicado pela imprensa, como remetler iguaes aos
.ubdclegaclos dos lermos,-para publical-os, o man-
duram fazer as inotificaçõeá necessárias aos jura-
dos, aos culpados, e as testemunhas que so acha-
rem nos seus districtos.

Cidade da Fortaleza, aos ÍSdais do mez de fe-
vereiro de-ISGS—Eu Miguel Severo de Souza Pe-
reira, servindo inlerinemente de escrivão do jury,
o escrevi.—Manoel da Cunha e, Figueiredo-—Está
conforme.—O escrivão interino, Miguel Severo de
Souza Pereira.

íINNUNCIOS.

O acadêmico Augusto Gurgel, pede desculpa á

algumas pessoas de sua amisade que se dignaram
xisila-Io, por lhe não ter sido possivel fazer suas
dispedidas pessoalmenle, o que faz por meio d'esie,
olTereuendo no Recife seu diminuto presumo.

T ÁL

Fugiram no dia 23 do corrente da serra do Pe-
reiro do sitio Penedo do abaixo assignado, os seus
dous escravos André, cabra preto, altura regular,
pés grandes, vista ligeira, uma pequena cicairiz no--
rosto do lado esquerdo, joga cacete,é cantador'e gos-
ta de samba e de beber, tem 25 annos de idade,
])ouco mais ou menos; Luiz, molalotbaixo e grosso,
rosto limpo,cabello crespo ao longe, boa presença e
moderado, pès grandes, e gosta de aguardente, com
23 annos de idade mais ou menos.Ha proseutimenlo
que fossem assentar praça, para o quese previne us
autoridades, assim como se roga a qualquer pessoe
do povo que os pegar e os entregar ao abaixo assig-
nado no dito logar acima, ou no Ceará ao Sr. Cypi i-
ano de Moura e Silva, no Aracaty ao Sr. Bonifácio
Pereira da Costa Queiroz,em Pernambuco ao Sr. An-
tonio Alberto de Souza Aguiar, será generosamente
recompensado.

Penedo, 23 de janeiro de 1868.

Manoel Ilófino Moreira Barboza,

Anil O r* t\ /Liímilurrmií-iiilrt A iílV*t 'rt I fil t\ #_ n nn niArl liflft
tlUUU~U_ UL'1 1 1 I I I \ U I i 1\. I i 11. UIOOUIVIUU U OVVIWUUUU

commercial, estabelecida na cidade do Aracaty, com
casas filiaès no Iró e Pernambuco, que girara sob
a firma (le=GurgeÍ Irmãos. r=_

Si alguma pessoa existe n'esla província, ou
fora d-ellu, que lenha á fazer alguma reclamação

por qualquer obrigação em que se ache empenhada
a mesma firma, por esle annimcio 6 convidada ú
apresentar-se, dentro do praso improrogavcl de ses-
senta dias.
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Precisa-se foliar coei os
Srs. Antônio Rodrigues de
Abrèti morador no Aqui-
razj Flor Virginò e José Jo-
aquim Soares moradores
cm Marangoape, a nego-
cios que Mies diz respeito,

AM AMPARE.--rSM

/l w jl TD» IÍÃ A <*í © il É) It£Íiaàüi'H'èsriâi
FUMAR (que tal-a lem-

.rança! SAO FINOS E
fA^iEM <mjQmmí

qualquer qualidade ven-
de bem barato, a dinheiro

ARÜADAPALBàB.56;
a visu

s§'eaBra.
Aaaardentc 5' litros. 1:6*00

lambem vende o

j-t geira.

UYRARiA PAPELARIA F,
OFFICIN^

DE

asei
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#11mamm ammiLÇM

¦51. Rua da Palma -I\f-. 51.
Neste estabelecimento vende-se livros do direito'

literatura, religiosos, de instrucção primaria, e se-
cundaria, romances, poesias ele. etc.

ÜMUm om branco simplesmenle paiítudos, elambem com coíltJirals para eiiiilabilitlade.
Sfapoft de todas as qualidades para escripta,

dílo de Iodas as qualidades écoresf, dourado e pra-
cado para enfeites c outros usos, dito do seda,
e todas as cores para fabrico dè flores.

Tia*-a-Bh_Eím«, cmiipassos, raspadcinis, lhe-
suiii*:n, ca ri i v;,f-¦¦- •>'•> ¦•• • •••  •'•¦••--, »u.n,.u0),juU,|A,l;S) if^u.is c.-crivama.s do
metal o porcelana, rrnieiros dc melai, looça, vidro,
ede aiolía.s encampadas 'com 

couro è de conípr^c.*-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com fri*.
xadürii, para guardar lèlhi., canelas de nielardou*
rado e prateado o de moiias ouíras'qualidadc-3, dilíi'.
com bomba e doposiio para lima, In pes de diversa',
qualidades, penas de garíço e de 'melai-, obreias em
caixa e uães.

CãPtefoas simples de variados gostos, e ou
ras cpmeslojos. corilendo thesoura» caniveíe, pin-
ça, limpador de unhas, e pente, todas para aígibei-
ra, thesouras (as mais finas que lem \iii.jo a este
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casar,'em roupa-, papeleiras, pastas, lapiseiras e
freiões para ellas, pastas de iodas 'as -qu ali d a des.

ISoliàs de variados sistemas para segura.
papeis,.pii[ieleiras de ílandrcs ènvernisadas para guar-
dar papeis, prèilos mecânicos ptírá coniadores, lim-
padores de penas, de melai.luuçâ e cassimira, cam-
pas, cariões dò diversas qualidades, envelopes "ran-
des e pequenos, de fantasia, 

'forrados 
de panno c

porceílana, dito's rendados, lóusás a Faber, coreli-
nariás, tinia preta de di\ésas qualidades, ede cores,
dos melhores fabricante., cm vasos grandese peque-
nos, "'íücujTíís, contas correntes e letras em bran-
co, colhi em (Vascos de diversos tamanhos, pineci-
para copiadores, prensa para còpiadores,'copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metas
para canetas, ènhadores do arame para papeis, bel-
los ^uarda-jòias d'i.)úrados'e forrados de velludo,
mappa do ssftil do Império, dilos da fortaleza de

MaíiiiAviá, livros de lembrança para o cor-
rente anno.

NU fllli
DE

OURIVESARIA*
Raymundo Carlos da Cosia faz público que se

acha com uma ferramenta cie ourives, da qual
üsa, 3'p.ro'mp'tandoTo(lae''qualqííer obra que lhe seja
enconimeiHlaila, assim como qualquer concerto ein
obrasquebradas;ecom es|iecialidade de obras fran-
c.ezas-.

Como se acha em tristes circumstancias, recorre
ao oflicio que aprendeu pedindo, portanto, ao res-

peitavel publico para prestar-lhe a|svia valiola prolec-
ção, e promeletoda segurança e brevidade na exe-
cução de seus irábajhos

Quem de seu prestimosequizer ulilisar, dirija-se
árua Formosa n°'95, queo encontrará.

LIBERDADE
DE

Joaquim du Cunha Freire & Irmão, compram,

por bom preço para libertar aqui ou no Hio de ,Iu-

neiro, escravos aptos para o serviço da guerra,

m
DESENHO-

l-*ii|icl, creiões de todas as qualidades'e cores, ca"
netas, lusain eesfuminho, burraxa, caixas, com tin-
•ias finas, ditas ordinárias, esíójos mathemalicoscom
instrunientos guarnecidos de melai branco e amarelo,
artes dos melhores autores, modellos dos melhores
mestres, caxilhos drouradose praleiados.

a de encadernação
í-j&e. dc lodíis as qualidades e formatos, li-

so *e paula'dn, dilo pedra1, -chaniíilóle, mármore e a
chagrain, marroqnim, carneiras brancas e de cores,

couro e panno a chagcaín, camurçasde cores, letras
inicióes grandes e pequenas d'ourailas v. prateadas
para firmas de livros e álbuns, guarnicDÓs de melai

para livros grandes, fio de linho, cadarçó. etc. etc.

icoos preço do que
qi.iak|ner outra parte,
;,cla!.íi'ieiife vendo-se
logo o dinheiro.

Por
em <

ufw*. m*Tiww
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